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A TRIBUNA 

Campinas, 13 de Agosto de 1938 

Solenemente empossado o Conselho 

Diocesano da Ação Católica na Dio- 

cese de Campinas 

Realizou-se, domingo, dia 7, p. 
passado na Cúria Diocesana a ses- 
são solene de posse do Conselho 
Diocesano da Açfio Católica em Cam- 
pinas, com a presidência de D. Fran- 
cisco de Campos Barreto, DD. Bispo 
Diocesano, Mons. J. Loschi, Vigário 
geral da A. C., Revmos. Pes. Assis- 
tentes das organizações da A. C., Pe. 
Orestes Ladeira, representante do 
clero do interior da Diocese, dire- 
tores das organizações e sectores da 
A. C. Conselhos Paroquiais, direto- 
rias das Federações Masculina e Fe- 
minina, diretores do Departamento 
do Professorado Catolico, Centro 
Operário Beneficente Silo José e 
fieis em geral. 

A SESSÃO SOLENE 

Com a entrada do Exmo. e Revmo. 
Sr. Bispo Diocesano, foi entôado o 
hino diocesano pelos presentes. S. 
Excia. Revma. acompanhado pelos 
revmos. sacerdotes presentes, diii- 
ge-se ao palco do salão nobre da 
Cúria, onde abre solenemente a ses- 
são 

| Posse solene da Directorla do 
Conselho e demais Organizações 

Após a leitura de seu substancio- 
so relatório o Revmo. Mons. Vigário 
Geral da A. C. procedeu a enume- 
ração dos membros componentes da 
Directorla do Conselho Diocesano, 
das directorias das Organizações 
Fundamentais da A. C., dos Conse- 
lhos Paroquiais, do Departamento do 
Professorado Catolico e do Circulo 
Operário Beneficente S. José, con- 
forme a lista a ser abaixo referida. 

Após a proclamação e a declara- 
ção de que estavam empossados os 
novos directores foram saudados por 
salvas de palmas de todos os pre- 
sentes. 

O Conselho Diocesano constituído^ 
das directorias das organizações fun- 
damentais da Ação Católica, dos 
conselhos paroquiais (representando 
as associações), das directorias das 
federações, O. Conselho Diocesano, re- 
petimos, é governado e dirigido por 
unia direcioria constante de: um. 
assistente, um presidente, um vice- 
presidente, um primeiro e segundo 
secretario e um primeiro e segundo, 
tesoureiro. / 

Com exceção do presidente, no- 
meado pelo Prelado, os demais mem- 
bros dos cargos, em dezembro e por 
dois anos, são eleitos membros do 
Conselho. 

A' diretoria do Conselho Diocesa- 
no, dentro dos limites da Diocese, 
compete : 

a) presidir, sob a dependência da 
Exma. Autoridade Diocesana, o Con- 
selho Diocesano de Ação Católica da 
qual é, por sua natureza, o oigfio 
diretor; 

b; executar as diretrizes e resolu- 
ções diocesanas; 

c) acompanhar, estimular e coor- 
denar as atividades da Ação Cató- 
lica, por meio do Conselho Dioce- 
sano.. 

Ao Conselho Diocesano agregar- 
se-âo as instituições religiosas ou 
não, para os efeitos da AçSo Cató- 
lica, dando-lhe os nomes e enviando ! 
um relatório do movimento, ás reu- 
niões do referido Conselho. 
Direcioria do Conselho Diocesano 
da Ação Católica de Campinas 

Assistente, Mons, João A. Loschi; 
presidente, Celso Maria da Melo Pu - 
po; vice-pres., dr. Humberto Soares 
de Camargo; l.o secretario, Durval 
Medeiros Soares ; 2.0 secr., Prof. J. 
Baptista de Queiroz; l.o tesoureiro, 
José H. Hilsdorf; 2.o tesour., Pedro 
Estevam de Siqueira. 

//. A. C.—Assistente, Conego Luiz 
de Abreu; presidente, dr. José Ro- 
mualdo de Oliveira; secretario, Tar- 
císio Tolego Costa ; tesoureiro, An- 
tônio Reinaldo Mazza. 

L. F. A. L. — Assistente, Conego 
Francisco Borja do Amaral; presi- 
dente, d. Eugenia Porto; vice-presi- 
dente, Marina Vilela Toledo; La se- 
cretaria, Alix Souza Lima; 2.a secr., 
Maninha Lech; La íhesoureira, Na- 
zaré Lobo Cruz Martins; 2.a tesour., 
Valentina Penteado de Freitas; tecni 
ca, Madre Conceição Maria IMiss. J. 
Crucificado'. 

J. O. C. — Assistente, Mons. João 
A. Loschi; presidente, Ernesto Bel- 
lucci; secretario, Orlando Marques; 
tesoureiro, José de Freitas; técnica, 
Irmã Maria José (Mis. J. Crucificado). 

Directoria da J. E. C.— Assisten- 
te Ecclesiastico Cgo. Rolgan ; Assis 
tente Religiosa, L mã Maria José; 
presidente, Jovis Santos Carvalho ; 
l.o secretario, Milton Carvalho Silva; 
2.o secretario, Nelson Bueno ; 1 .o 
thezoureiro, Vadim Abdalla ; 2.o the 
zoureiro, Francisco Toledo. 

J. F. C. — Mons. João A. Loschi; 
presidente, Maria Candida Martins; 
vice-presidente, Olga A. Schreiner; 
La secretaria, Jandira P. Toledo; 2.a 
secr., Laura de Campos Machado; 
tesoureira, Clotilde Guedes Camargo. 

J. O. L. F. — Assistente, Pe. Mil- 
ton SanfAnna; presidente, Antouieta 
Gioso; secretaria, Maria José Bueao; 
tesoureira, Anita A. Sales; técnico, 
Irmã Carmela (Mis. J. Crucificado). 

J. E. C. F. — Assistente, Pe. Ro- 
que F. Neto; presidente, Maria Gou- 
lart Machado; secretaria, Sônia Pupo 
Nogueira; tesoureira, Maria Herminia 
Paiva Castro; técnica, Irmft Maria da 
Eucaristia (Cong. N. b. do Calvário). 

/. I. C. F. — Assistente, Mons. J. 
Baggio; presidente. Beatriz Penido 
Burnier; vice-presidente, Nizia Gerin; 
secretaria, Yvone Souto Mayor; te- 
soureira, Marget Aranha; técnica, Ir- 
mã Fabioia (Mis. J. Crucificado). 

Diretoria da Federação Mariana 
Masculiua — Diretor, Mons. J. Los- 
chi; vice, Cgo. João Lopes; presiden- 
te, Vergilío Falavigne; vice, João Fa- 
livene; l.o secretario, Antenor Bar 
bosa; 2.0 sec. Edgar Ariani Fo.; te- 
soureiro, (orge Gnatos. 

Diretoria da F. M. Feminina—Pre- 
sidente, Ruth Dantas Villela; vice- 
presidentes, Carmelita Sampaio ||e 
Arminda Duarte Conceição; secreta- 
ria geral, Iria Rodriguez; La secre- 
taria, Edméa Soares; l.a tesoureira, 
Hilda Kaysel; 2.a tesoureira, Luiza 
Pellegrini, 

Conselho Paroquial da Catedral 
— Assist. Cgo, João Lopes Almeida; 
pres. dr. H. Souza Campos; vice- 
ires. d, Lydia Barbosa; l.o secret. 
'alvio Duarte; 2.o, d. Luiza Lopes 
eilo; tes. d. Thereza Forster. 
Conselho Paroquial Aossa Senhora 

lo Carwo—Presidente, Salvador Tre- 
iglio; vice, Antonio Monteiro Filho; 
tecretario, Prof. João Lourenço Ro- 
'rigues; tesoureiro, Carlos Machado. 

Departamento do Ftofessorado Ca 
(tí/(co—Presidente, Prof. Maivino de 
Oliveira; vice, José Leme Prado; l.o 
secret. Francisco Bayena Filho; 2.o 
secret. Prof. Constautino Pinke. 

Centro Operário B. S. /osé—Pres. 
João Soares; vice, João Raoul; 1 .o 
secret. Francisco Soares; 2.0, Fran- 
cisco Henns; l.o tes. José A. Mari- 
nho; 2.o, Albano Schneiter. 

A ORAÇÃO DO PRESIDENTE DO 
CONSELHO DIOCESANO 

Após a tomada de posse fez uso 
da palavra o presidente do Conselho 
Diocesano, sr. Celso Maria de Melo 
Pupo, que, em nome dos membros 
da diretoria, agradeceu a atenção 
de que foram alvos nesta eleição. 

Ouçamos a palavra entusiasmada 
e quente do novo Presidente : 

Exmo. St: Bispo Diocesano. 
Solenemente recebemos hoje das 

j mãos paternais de V- Excia. o en- 
cargo honrosissimo de membros da , 
Junta e Conselhos Diocesanos da 
Ação Católica de Campinas. ' 

Ao ingressarmos estes altos car- 
gos de direção leiga, o fazemos com 
o sentir de aprazimento e de orgu- 
lho, de distinção e de honra que tal 
investidura nos infunde. Aprazimen- 
to, antevendo as bênçãos que Deus 
nos reserva, os beneficias que causa- 
mos ás nossas almas e as bernaven- 
turanças aue atrairmos os nossas fa-1 

milias, aos entes que nos são mais 
queridos na terra. Orgulho : não o 
estado de alma que nos convença de 
uma superioridade própria; não a 
soberba presunçosa, a arrogancia, a 
empáfia õca e quichotesca ; mas o 
orgulho dinâmico creador de ativi- 
dades, agitador de forças materiaes 
e moraes, impulsionador para a ação 
necessaçia e benefica, exigida pelos 
encargos que ora nos são confiados. ' 



Sem chegarmos a grandeza da he- 
rança dos Apostolos, aqueles a quem 
o Divino í estre chamou com a pu- 
reza e mansuetude do seu coração : 
«vinde após de mim e farei que vos 
torneis pescadores de homens»; sem 
sermos, a rigor, os continuadores dos I 
Simãos-Pcdros, dos Andrés, dos lia- , 
gos, dos foãos, dos Levis... o que ] 
coube, dá ascenção de Nosso Senhor i 
Jesus Cristo, á hierarquia eclesiástica 
que nos abre desde São Pedro, a ar- 
ca santa das riquezas sohrenaturaes, 
somos, entretanto, o apostolado co- 

| laborador, o apostolado auxiliar, o 
apostolado necessário ao clero cató- 
lica, para a pesca espiritual, Para 
a restauração do amor a Jesus em 
todos os sectores da atividade huma- 
na. 

São os continuadores dos Aposto- 
los, aqueles mesmos que Nosso Se- 
nhor escolheu para levar ao mundo 
«os frutos da vida» que hoje nos 
convocam para que beneficiemos aos 
homens levando-lhes os «frutos da 
vida espiritual». E a Igreja Católi- 
ca, como mãe generosa, não só nos 
faculta abundanies prêmios espiri- 
tuaes, pois está escrito que «entre \ 
todas as cousas divinas, a mais di- 
vina é cooperar com Deus na salva- 
ção das almas», ainda nos distingue 
com uma dignidade especial no lai- 
cato, como expoz claramente o Bea- 
tíssimo Padre Pio XI: «Os que mi 
litam na Ação Católica foram cha- 
mados por uma graça especial de 
Deus a uma obra semelhante á do 
sacerdote, visto que a Ação Católica 
não é senão o apostolado dos fieis 
que, sob a direção dos Bispos, pres- 
tam a Igreja a sua coadjuvação e 
completam, em certo modo, o seu 
ministério pastoral»; «Dizei aos nos- \ 
sos fieis do laicato que quando, uni- \ 
dos aos seus sacerdotes e aos seus 
Bispos, participam das ubrds de 
apostolado e de redenção individual 
e social; então, mais do que nunca,' 
são a raça escolhida, a gente san-1 
ta, o povo de Deus que São Pedro 
magnificava». 

Recebendo do céo a graça de nos 
filiarmos a Ação Católica, a qual 
fomos levados pela mão de uma das 
Santas Missionárias que vivera es- 
pargir os balsamos do Amor Divi- 
no pela terra campineira ; distingui- 
dos por \f Excia. com a honra e as' 
responsabilidades que tanto nos ele- 
vam ; nos agradecimentos que aqui 
formulamos, todos nós do Conselho 
Diocesano, desejamos manifestar a 
segurança com que nos integrámos 
nos postulados da Ação Católica. I 

Assim convictos, subordinados a' 
hierarquia, auxiliados e encorajados 
pelas numerosas e flurecentes asso- 
ciações religiosas que buscam a per 
feição cristã dos seus membros, espes 
relicarios de virtudes retemperadores 
das forças católicas, estamos confian- 
tes de que colher-se-ão frutos dos 
trabalhos pela gloria de Deus e sal- 
vação das almas ; pela restauração; 
de todas as cousas em Cristo e para, 
que ele reine «não só no recôndita^ 
sacrario das conciencias, não só no 
reduzido recinto do lar, mas lam- 
bem nos dilatados e ensolarados cam- 
pos da vida social». Serão, pois, ain- 
da, nossos esforços pela ação social, \ 
belo primado dos princípios da mo-; 
ral católica em todas as atividades' 
da sociedade brasileira, visando o 
fortalecimento da autoridade civil e 
o seu enobrecimento com o domínio 
do espirito cristão, o espirito da or- 
dem, o espirito da justiça, da cari- 
dade e do amor. 

Visando, como manda o Santo 
Padre, «a defesa e a aplicação da fé 
e da doutrina cristã na vida indivi 
dual, familial e civil», queremos ser 

braços da armadura hierárquica, 
aquela instituída por Jesus, suces- 
sora do grupo previlegiado que te- 
mos visto reger o reino em nome do 
Mestre, pregar a doutrina, curar os 
enfermos e exorcisar» ; aquela mes- 
ma que pode na terra «atar e desa- 
tar» e que é a detentora das chaves 
do Reino de Deus. 

Exmo. Sr. Bispo Diocesano. 
Os nossos agradecimentos são os 

mais sinceros e as nossas venturas 
e confiança, as mais completas. Já 
bem avançados, na jornada da pri- 
meira fáse de ação católica, a fdse 
de preparação individual, e anleven • 
do os campos ferieis para a segun- 
da fáse, objetivo máximo da ação 
católica qual seja a difusão do rei- 
no de Cristo, louvamos a Deus por 
nos ter dado a assistência eclesiás- 
tico com que conta Campinas e que 
orna esta diocese com as flores das 
suas virtudes, com a segurança do 
seu saber e com a enescedivel dedi- 
cação apostólica, apanagio dos cora- 
ções bem formados. Louvamos a 
Deus que nos proporcionou o Pastor 
de cujas qualidades são atestados a 
estima e a admiração despertada no 
seu rebanho ; o benemérito e virtuo- 
so Prelado, o Bispo da Ação Cató- 
lica que fez de sua diocese a van- 
guardeira entre dioceses brasileiras, 
no movimento grandioso em que se 
empenham todos os católicos atentos 
aos conselhos e ensinamentos ditados 
pela Santa Sé. 

Agradecemos, pois, a V. Excia. 
rendendo graças aos Céos por tan 
ias bênçãos e esforçando-nos por me 
tecer a confiança em nós depositado; 
acatando as ordenações de V. Excia. 
s as diretrizes do Beatíssimo Padre, 
esse Varão Santo de coração imen- 
so, adornado com as cans da espe- 
riencia e com a radiante rnocidade 
da intrepidez, esse chefe invicto que 
conduz na terra a Igreja Católica 
lempte. maior, sempre glorioso, sem- 
pre triunfante, assistida pelo Salva- 
dor do Mundo que estará conosco 
atê a consumação dos séculos. 

sR * * 

As ultimas palavras do orador fo- 
ram abafadas por uma prolongada 
salva de palmas. Em seguida fez-se 
ouvir o hino pontifício cantado pelos 
presentes 

A SAUDAÇÃO DA REPRESEN- 
TANTE DAS ORGANIZAÇÕES 

E SECTORES FEMININOS 
j 

Interpretando os sentimentos das 
organizações e sectores fetniainos 
da A. C. falou a senhotinha Ivone 
Ferraz Camargo que levou ao Exmo. 
Prelado as homenagens do tamo fe- 
minino da A. 0. Eis na integra seu 
discurso; i 

«Exmo. e Revmo. Sr. Conde D. 
Francisco de Campos Barreto, nos-1 

so amado pastor. 
«Honras «So se buscam, sem pe-; 

rigo, nem se recusam sem temor» 
sentenciou o extraordinário D. Duar- 
te Leopoldo e Silva, o venerando 
metropolita de S. Paulo. 

Nâo procurei esta honra inslgne 
de saudar a V. Excia. Revma. Sr. D. 
Francisco. Foi-me concedida, gracio 
samente, por quem pedindo, ordena. 

1 N5ü corro perigo, pois, porque nfio 
busquei honras como esta. 

NSo recusei a mesma, porque o 
temor de perder uma ventura me 
induziu a aceital-a. 



CM? 

Eis-me, portanto, usufruindo, sem I 
perigo, de uma honra sublime, o 
melhor instante, o mais delicado e 
santo prazer, ser interprete das di- 
versas directorias dos vários secto- 
res femininos da AçSo Católica—In 
terpretando o sentir das exmas. se 
nhoras e senhoritas componentes das 
dignas e operosas directorias da 
Açôo Católica, devo dizer, antes de 
tudo, como nos sentimos animadas 
e engrandecidas pela graça especial, 
com que nos mimoseou o Céu es- 
colhendo-nos para vanguardeiras do 
exercito disposto a recristianizar a 
sociedade. Graças rendemos ao Al- 
tíssimo e á Virgem, — nossa vida e 
doçura,— pela eleição de nossas pes- 
soas para tfio alta quflo nobilitante 
missão. 

Devo cutrosim, em saudação filial 
e respeitosa, reafirmaz a V. Excia. 
Revma. o proposito de que nos acha- 
mos convictas, no sentido de labu- 
tar, de pugnar, sob a valiosa e sa- 
lutar orientação do grande Bispo de 
Maria Santíssima, pela restauração 
do Divino Jesus em nosso meio so- 
cial. 

O momento é de afirmações. Es- 
tas reclamam coragem, audacia e 
animo por tornal-as realidades. 

E estas qualidades nos sorriem, 
nos empolgam e nos arrebatam por- 
que V. Excia. Revma. nos dá o 
exempio da posse e uso de todas 
elas. 

Queremos, pois, acompanhar e se 
guir de perto o Pai e Pastor, que 
rernos, portanto, ser valorosas na 
pugna por Cristo, como valente e 
valoroso é o nosso Bispo. 

Agradecemos a V. Excia. Revma. 
Sr. D. Francisco a Una e nobre con- 
fiança em nós depositada, entregan- 
do nos os destinos fda Açáo Cató- 
lica. . 

E concretizamos este agradeci- 
mento na jura de fiel, filial e cari- 
nhosa obediência á Santa Igreja ; no 
protesto da maior submissão ao nos- 
so Santo Padre o Papa, no expresso 
voto de respeito e acatamento a V. 
Excia. Revma. 

Tudo por Cristo, vivemos pela 
Ação Católica». 

Após a ovação do discurso ouviu- 
se o hino das jecistas. 

AS EMPOLGANTES PALAVRAS 

DO EXMO. SR. BISPO 
DIOCESANO 

Finalizando a assembléia solene 
o Exmo. Prelado Diocesano dirigiu 
a todos os presentes um eloqüente 
discurso onde tocou nos principais 
topicos que empolgam a Ação Ca- 
tólica em nossos dias e em nossa 
Diocese. „ . 

Como bispo vinha =>. bxcia. 
Revma. agradecer a cooperação de 
todos na A. C. 

Primeiramente ao Revmo. Mons. 
Vigário Geral da A. G. pelo seu ze- 
lo e dedicação. 

Depois aos Revmos. Assistentes 
da cidade e na pessoa do Revmo. 
Pe. Orestes Ladeira, ali presente, a 
todos os revcnos. Sacerdotes do Ia- 
terior que se interessam na A. C. 

Um agradecimento especial aos 
presentes e ausentes, aos marianos el 
filhas de Maria, ao distinto profes- 
sorado e a todos que coadjuvam seu 
pastor nesta grandiosa obra de re- 
generação das almas. 

Eis um apanhado das entusiásti- 
cas palavras de S. Excia. Revma.: 

«E* preciso lembremos que. nos 
tempos actuais, há uma exigência 
imperiosa para Jas batalhas e estas 
batalhas são as do espirito contra as 

temporais que se sucedem incessan- 
temente. 

Estamos diante do Conselho Dio- 
cesano, que tem em sua diretoria 
figuras respeitáveis pela sua fé reii- 
giosa a quem, saudo sinceramente. 

A reunião de hoje com a presença 
do Conselho, Organizações e secto- 
res da A. C. é um facto único em 
todo o movimento da A. C., e pode- 
mos ver contemplar todos dispostos 
a trabalhar por Cristo-Rei 1 

Para o trabalho de A. C., carissi- 
naos filhos, é preciso a vida sobre- 
natural, a primordial qualidade para 
a santiiicação pessoal. Esta-se é pro 
pulsora do apostolado, que se inte- 
gra na A. C. 

Para a santificação pessoal tere- 
mos lutas internas e externas e pa- 
ra estas devemos ter a Fé, que ali- 
menta e fortalece. 

A Fé sem a oração é a fé inútil 
e efemera. Devemos rezar. Não há 
ação sem a oração 1 Da oração sur- 
ge a ação e a A. C. exige ação, 
ação continua e coletiva. Os elemen- 
tos da A. C. não podem ser egoístas, 
e o egoísmo contraria as idéias san- 
tas da A. C. 

Todos vos sois dirigentes, porém, 
deveis ser militantes, deveis ser con- 
quistadores. A A. C. é conquista, e 
para a conquista é preciso haver a 
preparação e à ação. 

Conquistando as almas, a levareis 
para Cristo 1 

Para esta conquista, para conquis- 
tardes as almas para Cristo, deveis 
estudar a A. C. A causa dos males 
hodiermos é a ignorância religiosa. 

Deveis estudar a A. C. para le- 
vardes a todos os elementos, que 
militam no âmbito de vossas ativi- 
dades, o ensinamento necessário e 
salutar. 

Vêde, caríssimos filhos, o panora- 
ma do mundo atual. Varias nações 
se insurgem contra a Igreja e algu- 
mas já destruíram os seus templos 
e expulsaram seus sacerdotes. Ca- 
ríssimos filhos, na Alemanha há 
uma intensa campanha para destruir 
o império de Cristo... 

Há uma coisa que vos irá pertur- 
bar durante o vosso apostolado é o 
respeito humano. Deveis vencel-o e 
para assim o fazerdes procurai as 
boas companhias. Há, entretanto, 
uma ofensiva ao respeito humano. 
São as avalanches de homens que 
demonstram a sua fé, eloqüente- 
mente. 

Pois, bem, caríssimos filhos, a A. 
C. precisa de vós, de vosso trabalho. 

Imploro-vos, neste momento, as 
bênçãos de Nosso Senhor e Maria 
Santíssima, para que possais incetar 
os vossos trabalhos para instaurar 
tudo em Cristo. 

Vêde, Pio XI, com 82 anos, acei- 
ta as lutas que lhe oferece o século 
XX e sente se feliz em viver no 
tempo de lutas da Igreja. Ele é o 
grande e perfeito modelo. Segui-o». 

S. Excia. Revma. finaliza, dando a 
benção a todos os presentes. 

Com o hino a «Cristo Rei» finali- 
zou-se essa memorável sessão que 
ficará no8 fastos da A. C. na Dioce- 
se como uma demonstração da bri- 
lhante compreensão e governo do 
seu orientador e pastor D. Francisco 
de Campos Barreto, e da docilidade 
de seus cooperadores e fieis dioce- 
sanos. 


